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Aguardando resultado.

Diagnóstico

Impactação gástrica e intestinal por corpo estranho

Causa da Morte

Interaçaõ antrópica com lixo

Anilha

Tipo de óbito

Ficha de Necropsia- Achados Macroscópicos

HorárioData de EntradaData do Encalhe

Durante o tratamentoEncontrado morto

2,1 Aline Monteiro

Animal magro, com mucosas hipocoradas. Escara em extremidade do osso parietal. Musculatura peitoral pálida.Fígado com 

áreas amareladas puntiformes distribuídas de forma aleatória na superfície capsular e no parênquima do órgão. Acúmulo de 

papa verde no esôfago. Conteúdo estomacal pútrido. Obstrução da região pilórica secundária à presença de corpo estranho, 

com área da mucosa correspondente à obstrução contendo multiplas úlceras medindo em média 0,2cm de diâmetro. 

Conteúdo intesinal pútrido, enegrecido, firme associado a moderada quantidade de corpo estranho. Mucosa intestinal com 

áreas focalmente extensas de necrose, principalmente na porção final do intestino, formação de úlceas na mucosa, por vezes 

transmurais. Moderada quantidade de líquido fluindo ao corte do pulmão. Demais órgãos sem alteração macroscópica.

Animal resgatado apresentando lepas aderidas à carapaça. Ao exame clínico observou-se dispneia, sem estertor, apatia e 

animal mantendo-se responsivo à estímulos externos. Durante o internamento, notou-se urina escura e fezes pastosas. 

Animal mantido na piscina, com flutuabilidade positiva. Os exames hematológicos revelaram severa leucocitose e falência 

hepática e renal.O exame radiográfico evidenciou presença de corpo estranho na cavidade celomática. A conduta clínica 

inicial consistiu em terapia de suporte e antibioticoterapia. Durante o manejo, a cavidade oral exalava odor pútrido, havendo 

modificação na conduta clínica, cessando a alimentação e realizando administração por via oral de óleo mineral.  
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Fig 10: Conteúdo esofágico e 

gástrico

Fig 11: Obstrução em região 
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Fig 6: GônadasFig 5: Órgãos in situ
Fig 4: Musuclatura peitoral 

pálida

Fig 1: Identificação do animal



Fig 16: Edema pulmonar
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